
TEMPO DE NASCER JESUS

TEMPO DE AMOR·

, SOFRIMENTO

FOME

ALEGRIA

ESPERANÇA
TRISTEZA

MORTE

NASCIMENTO

VIDA

ÓDIO
MiSÉRIA

UNIÃO

LOUVOR ...

TEMPO DE TUDO

QUE ACONTECE

TODOS OS DIAS

Só QUE É NATAL

TEMPO DE VIVER JESUS

TEMPO DE DIZER:

NATAL

FELIZ NATAL

04 - início das atividades do Berçário e Maternal I
07 e 08 - venda de material escolar
11 e 12 - carnaval (recesso)
13-4ª Feira de Cinzas (recesso)
14" Início das aulas normais do Maternal li
14 a 22"Adaptação dos alunos novos da Educação Infantil (1 º, 2º e 3º períodos)
14 e 15"Adaptação dos alunos novos do Ensino Fundamental (1 ª a 4ª série)
15" Recepção aos pais de alunos novos
18" Início das aulas normais para o Ensino Fundamental. (1 ª até a 8ª série)
18 " Reunião de pais da Educação Infantil (Berçário, Maternal I e Maternal li)
20" Reunião de pais do Ensino Fundamental (1 ª a 4ª série)
21 " Reunião de pais do Ensino Fundamental (5ª a 8ª série)
?5" Início das aulas normais da Educação Infantil (1 º ao 3º Período)
27" Reunião de pais da Educação Infantil (1 º ao 3º período)

.
(I AGENDA - DEZEMBRO, JANEIRO E FEVEREIRO

DEZEMBRO
04 e 05 - formatura do 3º período
06 - formatura da 8ª série
07 - encerramento das atividades com os alunos ( do MaUI a 8 série)
11 - festa de encerramento do Maternal I "vespertino
28 - encerramento das atividades com os alunos do Berçário e Maternal I

JANEIRO
Férias coletivas
A Secretaria estará atendendo de 2ª a 6ª feira, no horário das 13:30 às 18:00

FEVEREIRO
01 - encontro com professores da Creche
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Aproxima-se o primeiro Natal do Terceiro Milênio. Quanta ma­

gia em torno deste acontecimento!!! Quem de nós, adultos,
não se recorda, com saudades, dos Natais do seu tempo de

criança? Ainda mais quando acompanhamos as nossas crian­

ças de hoje celebrando o mesmo mistério, envolvidas na mes­

ma magia embora as estratégias motivadoras tragam as mar­

cas dos avanços com que a história dotou a cultura atual. O
aniversariante continua o mesmo. Os objetivos de celebrar esse

aniversário são os mesmos. Deus

continua disposto a nos dar sem­

pre de novo o Seu Filho para que
Nele possamos ser salvos.

Talvez a única mudança significati­
va seja o espaço que reservamos para
o nascimento de Jesus em nossa vida

pessoal, na vida de nossas famílias e

da sociedade em geral. Quem sabe, um
pequeno cálculo matemático nos aju­
de a refletir sobre essa questão: faça
uma adição de todos os minutos que
você ocupa para o seu trabalho, depois
os que emprega em lazer e por fim os

que dedica ao cuidado do grande Presente que lhe foi dado no

Natal. Compare e tire as suas conclusões.
É sem sombra de dúvidas que o imediatismo e a superficia­

lidade que tanto prejudicam as nossas decisões diárias na atu­

alidade, são frutos do tempo mal distribuído em nossas vidas.
Que o 1º Natal deste Novo Milênio nos ajude a todos a

refundamentar a nossa vida no único fundamento sólido que é Jesus
Cristo e que Nele encontremos as decisões mais acertadas para cada
novo ano que nos for dado viver.

Que jamais decisões superficiais e imediatistas direcionem nossas

vidas e a de nossos filhos e filhas por caminhos que desviem do único
fundamento que já foi colocado há dois mil e um anos.

Tenham todos um Natal repleto de Luz, de Paz e Amor.
Feliz Natal e um novo ano sob as bênçãos do Menino Jesus.

Irmã Walburga Back

Presidente da APP

Carta enviada à Escola
Há três anos , minha família e eu chegamos a

esta llha. Viemos de São Paulo, onde meu filho na

época com 8 anos de idade, estudava na Escola

Suíça. É uma excelente escola e, uma de nossas

preocupações era encontrar uma escola aqui na
Ilha com a mesma qualidade de ensino. Em São
Paulo nos indicaram duas escolas as quais meu

filho frequentou por um pequeno período, porque
tanto nosso filho quanto nós, não estávamos sa­

tisfeitos nem com o método e nem com a qualida-
de de ensino. Um certo dia conversando com uma

mãe de aluno do CEMJ ela me recomedou que
fizesse uma visita à escola e que conversasse com

a direção. Quando chegamos fomos de pronto
muito bem recebidos e convidados a conhecer a.1
Escola. Ficamos todos muito satisfeitos e meu fi-
lho encontrou o seu chão. Foi feito um trabalho

, .

fantástico de adaptação contando com a colabo-

ração tanto da professora quanto da direção da
Escola.

Bem, ano que vem voltaremos para São Paulo

(interior de São Paulo) e nosso filho irá estudar na
Escola Porto Seguro. Foram feitas avaliações de

Português e Matemática e nosso filho está total­
mente apto a ingressar na 5ª série. Queremos neste
momento dizer a todas as famílias cujos filhos es­

tudam no CEMJ que o ensino do mesmo não dei­
xa nada a desejar em relação ao ensino de esco­

las consideradas como as melhores de São Pau-

lo. ou mesmo do Brasil e agradecer mais uma vezepelo carinho, respeito e consideração que sem­

pre nos dedicaram.
Sucesso a todos e abraços de todos nós.

Marina Morguenthster

Vice-coord. Programa deAção Comunitária
Yoko Shimada Silveira de Souza

Vice-coord. Programa deAção Comunjtária
Karina Knudsen Boabaid e Rodrigo Boabaid

Coord. do Programa JornalAmigão
Luiz Mário Gallotli Prisco Paraíso

Vice-coordenadora
Flávia Sanchez
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Celso e Lygia Buglione
Diretor Depto. Esportivo
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Alberto e Marli Amélia Gonçalves de Souza
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Festa do Imigrante
Como em todos os anos, as 4ªs séries reali­

zaram a tradicional Festa do Imigrante. Com
muita alegria, empenho, criatividade e gostosu­
ras da culinária de povos que nos enchem de

orgulho, cada grupo revelou aprendizado e en­

tusiasmo em seus estandes tipicamente deco­
rados: Alemanha, Itália, Portugal, Espanha e

França.
Veja abaixo uma das atividades propostas aos vi­

sitantes do estande da Alemanha:

Mª Aparecida Otto
Profª 4ª C.

No dia 9 de novembro, os alunos da 4ª série B apresentaram seus

trabalhos sobre os imigrantes italianos, portugueses e alemães.
Os visitantes tiveram oportunidade de conviver com alunos empe­

nhados e comprometidos além de apreciar rico material informativo so­

bre o tema e degustar delícias que nos foram ensinadas por estes imi­
grantes.

Alimentação
cada vez mais
saudável

começa a

comparo
lanche das
nossas crianças

A convite do senhor Luís

Alejandro Vinatea Arana, pai de
Luís Paulo, alunos dos 3ºs

períodos A e B visitaram o

laboratório de Camarões

Marinhos na Barra da Lagoa.
Foi uma atividade que

enriqueceu muitíssimo o

conhecimento dos alunos bem

como dos professores que os

acompanharam. Ao mesmo
tempo, os alunos tiveram

oportunidade de desfrutar da

maravilhosa área verde que
circunda este laboratório.
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Thanara Melo de Souza - 3º Período "G"

Camila Ferrari

Mendonça
Maternal ii "F"
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'AvÓSpassarrI
dia na escola

Professora Isolete,

Foi com muita surpresa e alegria que
recebi o convite do meu neto Gustavo para
ir ao seu colégio para uma homenagem aos

avós.
Ao chegar, minha emoção foi grande ao

ver os alunos esperando seus avós e acom­

panhando-os até sua sala de aula.
Na sala, a professora nos deu a palavra,

para darmos nosso depoimento sobre nos­

sa família, nosso entrosamento com nos­

sos netos, demonstrou como $ o ensino
neste colégio, enfim nos botou ao par da
vida do nosso neto dentro de sua escola.

Fiquei impressionada com o colégio, seu
método, seu espaço físico e sua organiza-

Sem falar do saboroso lanche que
estava a nossa espera.

Foi tudo maravilhoso. Parabéns à família

"Colégio Menino Jesus". Parabéns,
professora Isolete!

Ana Maria T. Becker

:.; ..

Bomenagem aos Avós

Osalunosdas 1ªséries homenagearam seusavóscom uma lindafesta.
Deixequeelesmesm�contemCQmofoi:

"Quando recebemos o convite de meu neto para partícipar da homenagem no dia
dos avós, ficamos bastante surpresos, uma vez que, até então nâb tínhamo§ lembran­

ça de qualquer comemoração dessa. data.
A festa foi muito b00ita,muito bem organizada e a confraternização dos avós cOm

seus netos, com outros avós e netos foi bastante signific'ante e Importante, ptíncipál­
mente por estarmos vivendo momentos tão conturbados nos dias atuais."

Salomão Pinto M. Rachid - avô do aluno Gustavo da 1ª série H

"No dia da vovó, o CEMJ, onde estudam meus netos Karen, (1a série G) da professo­
ra Maria Bernadete, Ricardo e Eduardo, nos brindou com uma linda apresentação das

crianças da 1a série no teatro do colégio.
Foi uma festa encantadora, .cheia de criatividadeoe brilho que proporcionou a mim

e aos vovôs e vovós akpresentes, momentos de muita emoção.
Foi impressionante.a atuação das crianças desempenhando com naturalidade, dis­

ciplina e com muito .anror o papel que coube .a cada um.'
Entretanto, não fqi menot o amor que fazia vibrar o. nosSo coração em acordes de

gratidão e bem·querer.!
Fiquei a pensar no ((abalho dO$ professores, desses bravos batalhadores que, qual

missionários anônimó$;� dedicados! promovem a base da formação da criatura huma­
na.

A elest parabéns e otgçfa a minha admiração e também à Diretora muno esp�cial,
Irmã Walburga."

. '.

'Despina Spyrídes Boabaid -.avó ga aluna Karerí da 1 ª série G.J

CARTADE urVlAMÃE
"SOU muito feliz e tenho muita sorte"

Dia 27 de agosto passado, fiz uma cirur­
gia muito delicada chamada mastectomia
simples, e como estava muito assustada,
pedi às professoras de meus filhos que re­

zassem por mim. Pedi também, que nestes
ns fossem mais tolerantes com eles por­
�e havia medo e tensão em casa e mesmo

poupando-os da seriedade do que estava
acontecendo, era inevitável que fossem con­

tagiados pela insegurança que todos estáva­
mos sentindo.

Posso dizer que foi uma experiência di­
vina. Impressionante como a possível pro­
ximidade da morte amplia a nossa visão do
mundo e tende a alterar nossos valores. Não
diria que sou outra pessoa, mas sim que
sou a mesma enxergando com outros olhos.
De repente descobri o quanto sou privilegi­
ada porque tenho uma família maravilhosa,
sou muito feliz e tenho muita sorte!

Quando voltei a levar e buscar meus
filhos no colégio, senti nos abraços e

sorrisos das coordenadoras, professoras que
conheço e das que nem conheço tão bem,
que estavam todas literalmente torcendo
por mim. As crianças rezaram de mãos
dadas, e quando alguns minutos antes da
cirurgia, todos estranhavam a minha

Halloween
calma e tranquilidade , na verdade não es­

tava 'fazendo nenhum esforço para pare­
cer forte. Eu estava fortalecida pelas ora­

ções, e o meu espírito calmo e seguro nas

mãos pequeninas entrelaçadas que rezavam
como anjos.

Todos os dias, desde então, estive dese­
jando agradecer a todos do mais profundo
do coração, e não vinha encontrando as

palavras para descrever o quanto ainda
estou tocada e emocionada. Sentei frente
ao computador hoje, e decidi que usaria
estas.

Posso dizer com certeza que toda essa

'energia junto a de meus amigos e de mi­
nha família vem me dando forças até ago­
ra. Posso ainda dizer que senti muito medo,
mas nunca depressão. Senti muita dor, mas
nunca tristeza. Que hoje sou mais feliz que
ontem e que agradeço a Deus todos os dias
por me ensinar (e peço a Ele que não me

deixe esquecer), através de todos e dessa
experiência, o que significa verdadeiramen­
te a frase :,. "Todos somos um ".

Agradeço-os com a-minha alma

o "DIA DAS BRUXAS"FOI
CELEBRADO NO CIMJ - CURSO
DE INGLÊS MENINO JESUS. VAM­
PIROS E BRUXAS, ABÓBORAS E

MORCEGOS, BRINCADEIRAS FOL­

CLÓRICAS, TUDO MERECEU UM

ESPAÇO NA ÚLTIMA SEMANA DE

OUTUBRO.

A REFLEXÃO PASSOU PELA

TRADiÇÃO FOLCLÓRICA AMERI­

CANA E PROCUROU DIMENSIONAR

O 'EVENTO ÀQUELA REALIDADE,
EXALTANDO QUE NOSSA MANI­

FESTAÇÃO FOLCLÓRICA É TÃO
RICA QUANTO A DOS ESTADDS
UNIDOS E QUE CELEBRAR AS

DIFERENÇAS só FAZ SENTIDO

QUANDO VALORIZAMOS O QUE
NOS É PECULIAR.

Dione Inês Sborz
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III OLIMPIADA DO CENTRO EDUCACIONAL MENINO JESUS
A abertura da III Olimpíada do CEMJ

4ª série H

Finalmente chegou o dia tão

esperado por todos nós. Sábado,
dia 20/10, às 19:30, teve início a

abertura da nossa Olimpíada. Ao

chegarmos ao ginásio, sentimos toda a
. vibração que pairava no ar. Encontra-
mos a professora, e juntos começamos
os preparativos para a nossa entrada
triunfante. Havia muitos balões, faixas,
bandeiras e caras pintadas. A cada mo­

mento, a alegria e a ansiedade aumen­

tavam. Havia muitos pais e amigos aju­
dando na organização das turmas. Era
uma disputa para ver

quem enfeitava mais
toda a equipe. Havia
muitos professores envol­
vidos para que nada
desse errado. Dentro do

ginásio as pessoas come­
çavam a se preparar e a

banda a tocar músicas
para animar o público.
Após a entrada das ban­

deiras, balisas e as me­

ninas dos arcos, o tio Jor­

ge começou a chamar as
turmas. Cada turma que
entrava no ginásio era

recebida com aplausos. Após todas as tur­
mas se apresentarem, todos cantaram o

hino nacional. Em seguida, a nossa dire­
tora entrou sob aplausos para dar início
à solenidade. Teve o juramento que
todos os atletas fizeram junto com uma

menina que a dirigiu. Houve um discur­
so da diretora, que foi muito aplaudida.

Dando seguimento às apresentações,
as meninas das fitas deram um shaw!!

Quando a tocha olímpica entrou no

ginásio, foi de arrepiar.
Durante toda a cerimônia houve mui­

ta animação por parte dos pais.
Quando a diretora deu por aberta a

nossa III Olimpíada, foi uma alegria só!
Os balões e os confetes deram um efei­
to especial para a nossa festa.

No final, os pais pegaram as crianças
que já imaginavam o que aconteceria

durante a semana, com muitos jogos,
brincadeiras e tarefas que iriam abrilhantar
a nossa festa.

A Olimpíada foi repleta de alegria,
diversão e amizade pois se o importante é

competir o fundamental é cooperar.
Esse ano, teve uma regra de que as ban­

deiras não poderiam passar de dois metros
de altura porque no ano passado muitas
bandeiras tiveram dificuldades para entrar
no ginásio. Devido ao grande número de

pessoas, o ginásio está se tornando

pequeno para o evento.
Seria interessante que na

próxima Olimpíada pudésse­
mos assistir a entrada das
bandeiras.

Sabemos o quanto é difí­
cil organizar uma Olimpíada,
por isso acreditamos que os

organizadores se esforçaram
ao máximo para fazê-Ia ma­

ravilhosa.
Parabéns a todas as

pessoas do colégio pela
belíssima festa. Valeu o es­

forço, hein!

...e tarefa final.

Esporte ...4ª série F
4ª série B

...A organização, as danças, os arcos, to­
dos feitos com os alunos, representavam a

união de toda a nossa escola querendo di­
zer: cooperar sempre!

O pensamento, sempre otimista, faz-nos
lembrar que se perdermos, tudo bem, cada
um tem a sua vez. Mas pensamos pouco nis-
3). ..

O que queremos é vencer!!! Vencer no

aprendizado de que o importante é compe­
tir.

Em cada jogo uma expectativa.
Em cada jogo uma alegria.
Ainda não terminou. Não importa!
Queremos mais!

. .. Todos que foram à abertura, com cer­

teza ficaram felizes e quem não foi, per­
deu! Mas com certeza eles ficaram infor­
mados do que aconteceu na noite do dia
20 de outubro.

Esperamos que ano que vem haja a IV
abertura da Olimpíada do CEMJ e que ela

seja tão legal quanto a terceira.

4ª série CRádio Olimpíada

A abertura da Olimpíada é sempre mui­
to bonita e serve para a apresentação das
�.

\' IUlpes .

. ��

Esse momento também foi o de maior emo­

ção pois entramos no ginásio, ouvimos os

gritos do público e parece que ficamos ce­

gos de tanta alegria. Ao entrar na quadra
do ginásio, recebemos uma chuva de con­

fetes. Como é bom chuva que não molha.
O ponto principal desta festa é quando

se acende a Pira Olímpica. Esta deve ficar
acesa até o fim da Olimpíada. Será?

A Pira Olímpica é o espírito esportivo que
deve estar sempre presente nas ativida­
des.

Achamos a Olimpíada muito importante
pois nos une em equipe ,nos mostra o quan­
to é importante sermos organizados e coo­

perativos.

4ª série A

A última equipe a entrar foi a turma da
8ª série que é a única-turma de oitava sé­
rie do colégio e eles estão se formando e

indo embora do colégio. Eles trouxeram até
um cachorrinho para o desfile. Coitado!
Devia estar muito assustado com aquela con­
fusão toda.

A banda da Polícia Militar estava lá e nos

deu a maior força.
Uma aluna da 6ª série fez o juramento

do atleta e uma atleta catarinense desfi­
lou com o fogo olímpico e acendeu a tocha
olímpica.

Esperamos que durante a olimpíada o

espírito da paz esteja sempre entre nós.
Professoras participam da recreação

com graça e humor
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Para enterrar o osso, o cachorro tirou
�

todas as pedras do lugar. Você '-capaz Clt>
achar nesta pilha cinco pedras que não

tocam outras com o mesmo número?

Desenhe aqui o seu cartão de Natal

Quem sou eu?
Coloque as letras dentro dos círculos. de acordo com

os números e você encontrará a resposta.

4

8
1

o
@

2

®
7

®5

®

Resposta: __

Tem asas, mas não tem pena;
Voa, mas não é ave;
Ronca, mas não dorme;
Tem cauda e não é macaco;
Corre em térra e não tem pé.
Se ainda não adivinhou,
ligue os pontinhos e saberá o que é!

Quem é?
.. Oque

13 12

Qual o cominho?
.Que calor ! O caracol já andou tanto, tanto e não

consegue chegar até a sombra. Vamos ajudá-lo?
Então. pegue o lápis e siga o caminho até o bosque.
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"Nossa escola '

é um Jardim ....

"

Veio dia 15/10/2001 e mais um

aniversário do CEMJ chegou!!!
É com muito orgulho que

mostramos a homenagem que as

1as séries fizeram a essa que é a

nossa 2!3 casa.
Viva o Centro Educacional

"Menino Jesus"!!!

"Minha escola é maravilhosa, sinto or­

gulho de estudar aqui e sempre vou ter!"
Carolina de Assis

No C.E. "Menino Jesus" eu cresço e aprendo!"
Amanda Bittencourt

"Eu gosto da minha escola porque é
muito boa e diferente das outras."

Antônio Santa Ritta Abreu

"Eu gosto da minha escola porque a

gente pode fazer fichas, usar materiais e ir
à biblioteca."

Rodrigo Coelho de Moraes

"A nossa escola é Montessoriana, gran­
de e tem ótimas salas de aula."

Bernardo R. Salum

A nossa escola é muito bonita, tem flo­
res, tem parque e muita alegria."

Priscila Souza Mangrich da Costa

Venha conhecer o Centro Educacional
Menino Jesus. Aqui você aprende tudo. Não

perca esta chance.
Você vai adorar!

Lara Cunha de França

Anúncios elaborados por alunos da 1 ª série H
Venha estudar aqui no CEMJ! Aqui tem

um ótimo atendimento!
Aqui é mesmo nota tO!

Rápido, não espere, suas chances vão
voar!

Matricule seu(sua) filho(a)!

Camila Weber Vera
Venha agora estudar nessa escola. Você

não pode perder essa chance.
É demais! Você sabe o nome dela?
É Centro Educacional Menino Jesus.

Nicolas Henrique Carabelli

Amiga Paz
Estou te escrevendo porque aqui

nesse mundo nós estamos preci­
sando muito de você.

Em todos os lugares não está
mais tendo paz, por isso a sua pre­
sença está sendo muito lembrada.
Aqui na terra está tendo muita

falta de amor, de união, e de você

que é a paz.
Amiga Paz, venha logo nos socor­

rer para que não tenha mais guerra,
destruição, morte e fome.

Só você pode unir todos os povos
e assim fazer deste mundo, onde eu

estou agora, um mundo melhor e

feliz. Felipe Pereira Gaigher

Olimpíada de Matemática
o aluno Daniel Unhares Bittencourt, da 6ª

série D, foi classificado para a 3ª e última eta­

pa da Olimpíada Brasileira de Matemática.
Aproximadamente 90 alunos de 5ª e 6ª

série participaram da atividade. Doze pas­
saram para a segunda etapa.

Embora os resultados classificatórios
sejam expressivos, nosso maior objetivo é

que os alunos sintam-se desafiados e tomem

gosto por participar de atividades como esta,
desmistificando a preocupação e o estereo­

tipo do aluno que gosta da Matemática.
Estamos aguardando os resultados finais,

quê ainda não foram divulgados. Os doze
classificados na segunda etapa têm chance
de premiação no ranking regional.

ESPAÇODEAPRENDIZA·GEM
Embora os pais, compreensivelmente, se

preocupem muito com o desempenao esco­

lar de seus filhos, não devem esquecer que
o desenvolvimento social e emocional é igual­
mente importante para o sucesso e o bem
estar deles. À medida que crescem, as ati­
tudes e as expectativas dos pais continuam
tendo um imenso efeito sobre as crianças,
principalmente sobre as suas capacidades e

dificuldades. Considerando este fato impor­
tante para o desenvolvimento de nossos alu­
nos, o Espaço de Aprendlzaqem quer ter um

.. -
.

papel formador, não apenas dé,traesmis-
são de informações, mas também desen­
volver aptidões para a vida.

Com este objetivo o Espaço de Apr-en­
dizagem procura desenvolver, não somen­
te as questões pedagógicas, mas também
oferecer oportunidades de crescimento
emocional, social e cognitivo. Para isto nos
20 minutos iniciais de atendimento traba­
lhamos com atividades IÚ9icas Oogos, brin­
cadeiras, ... ). Através 'do brincar o indiví­
duo estimula a fantasia, 'conhece a reali-

. dadé, elábora ansiedades e conflitos, ajuda :
a configurar 'noções de espaço, tempo, re- ,
lações e funcionamento social, aumenta a

I

destreza muscular e' ainda a autoconfiança. I
Para conhecer melhor o trabalho desen­

volvido pelo Espaço de Aprendizagem, pro- jcure-nos!
Psicopedagogas
Giane Fauste e Mª�parecida 000

Serviço de Orientação Educacional
Célia Queiroz e Jurity Barbosa
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alunos da 8 série que se despedem do ColégioDepoimentos de pais e

,

Muito sucesso! E o que desejamos aos adolescen-
tes da 88 série que saem este ano do Colégio, mas
permanecerão sempre presente em nossos cora­

ções, deixando muitas saudades.
Que fique sempre presente na memória de cada um

os bonsmomentos vividos no colégio e os ensinamentos
recebidos.

No Curso Elementar Menino Jesus,
em 1991, no 1º período da Tia Josiane,
iniciou-se a caminhada pela alfabetiza­

ção da maioria dos alunos que nesse

ano de 2001 concluem a 8ª série no

Centro Educacional Menino Jesus.
Passaram-se 11 anos. Nesse espaço de

tempo, mudanças aconteceram, de crian­

ças a adolescentes. A turma se separou em

1997, quando parte dos alunos e pais, de­
cidiram pela continuidade dos estudos em

outros colégios.
Nessa ocasião o Curso Elementar Me­

nino Jesus optou pela implantação do en­

sino escolar até a 8ª série, ocorrendo tam­

bém, a alteração de seu nome para Centro
Educacional Menino Jesus. A partir daí a
escola passou por uma série de transfor­

mações, modernizou-se, construiu e am­

pliou suas instalações.
Em todo esse tempo de convívio, acom­

panhando o crescimento da Ana Flávia na

escola, eu e meu esposo, conquistamos
boas amizades, não só com os colegas de
nossa filha mas também com os pais, pro­
fessores e membros da Administração Es­
colar.

Aproveitamos a oportunidade para agra­
decer aos membros da Administração e ao

Corpo Docente do Centro Educacional
Menino Jesus, pela atenção e contribuição
dispensadas para o complemento da edu­

cação de nossa filha.

Antônio Orlançto Ferraro Júnior e Ma­
ria Conceição de Amorim Ferraro, pais da
aluna Ana Flávia de Amorim Ferraro.

É ... parece mentira mas o tempo pas­
sou e agora, ao concluir o Ensino Funda­
mentai, me despeço do colégio cheia de

emoção e carinho.
Foram tantos anos juntos, tantas desco­

bertas, aventuras, passeios, fichas, viagens,
aprendizados, amigos, professores ...

Agradeço a cada professor que me con­

duziu, mostrando o melhor caminho a se­

guir, aos funcionários, coordenadores,
supervisores, à Irmã Walburga, que nestes
anos se dedicaram para que tivéssemos
um colégio de qualidade, e finalmente aos

nossos pais que batalharam para que tudo
isso fosse garantido.

Saímos daqui certos de que enfrentare­
mos com inteligência os desafios que a vida
nos colocar e sabendo que sempre que a

saudade bater, poderemos entrar, pois sa­

bemos que com você podemos contar.

Valeu CEMJ!!!

•

•

Mariana Borges de Andrade �, _.�Dl•.1lJt.�
8ª série A 8ª série - 2001

o Centro Educacional Menino Jesus re­

presenta hoje para mim mais do que um

sirnples colégio, é como um lar, onde as

pessoas são uma fámília. O amor e o cari­
nho que.nos foram dados aqui nunca pode­
rão ser retribuídos, mas tenho certeza de

que serei alguém um dia, e agradeço ao

CEMJ por isso.

Gustavo Remor Moritz

CENTROSOM
.

SONORIZAÇÃO, ILUMINAÇÃO, FUMAÇAE VIDEOKÊ
FONE: TiO JORGE

9903-6857

Quatro anos se passaram e parece men­

tira. Estamos juntos desde a quinta série,
e chegou a hora de nos separar.

Os anos passam. O tempo passa. Mas as

lembranças ficam. E tudo o que aprende­
mos também.

Aprendemos com nossos erros. Enfren­
tamos os problemas, e vencemos.

Quem não se lembra do primeiro dia de
aula, na quinta série? Todos envergonha­
dos, ninguém se conhecia. Era o começo
de uma nova etapa das nossas vidas. "A pri­
meira quinta série do colégio". Todos está­
vamos cheios de expectativas, de metas a

cumprir.
Depois veio o acampamento. Mais uma

vez, a união fez a força. O intercâm­
bio em Lages ... Depois veio a sexta
série ... A inauguração do prédio novo ...

O intercâmbio com São Paulo ... Mais
uma vez fortalecíamos nossos laços de
amizade. A sétima série: o acampa­
mento em Naufragados. Inesquecível.

E agora que tudo acabou? O que fare­
mos? Bem ... Chegou a hora de enfrentar o
mundo. Mas, com certeza, saberemos dar
um bom rumo às nossas vidas. Qualquer
problema, qualquer dificuldade, lembrare­
mos desses nossos quatro anos juntos e daí
tiraremos força para enfrentar o que vier.

É isso mesmo ... lembraremos para sem­

pre desses bons momentos. Para sempre.

Lucía Andrea Vinatea Barbarena

Trabalho.de Conclusão de Curso
"

No sábado, dia 10 de novembro, os alunos de 8ª série defenderam pára
uma banca composta pela diretora do CEMJ, Irmã Walburga Baêk, pela
professora de Português, Isabel Zoldan da Veiga Rambo, o professor de
Empreendedorismo da Univali, Paulo de Tarso Guilhon e um empresário da
Grande Florianópolis, seus trabalhos' de conclusão de curso.

Os trabalhos são resultado de um programa de 4 anos, que culminou com a:

concretização das mini-empresas durante o ano de 2001. Os alunos prepararam
seus relatórios com a ajuda de professores orientadores. Cada grupo teve meia hora
para a defesa de seus trabalhos e depois ouviram os comentários da banca exami­
nadora.

Os empresários que estiveram presentes fica­
ram entusiasmados com as apresentações e o ní­
vel dos nossos alunos. O professor Moacir Serpa,
assessor da diretoria do campus Biguaçu da Univali
mencionou sua satisfação com a parceria CEMJ x

Univali no Empreendedorismo e destacou o nível
de competência das apresentações, comparável
ao dos universitários.

O professor Paulo de Tarso Guilhon frisou que
não conhece escolas de Ensino Fundamental que
exijam trabalhos de conclusão de curso e incenti­
va a prática, porquanto esta dá aos alunos uma

desenvoltura e segurança que lhes serão exigidas
no decorrer da vida acadêmica e profissional.

"Eu costumo ficar nervosa quando apresento tra­
balhos, mas o fato de ter vivido a experiência me

deixou mais tranqüila e segura para falar", afirma
Deise Albertazzi Gonçalves. Daniel Felipe de Oli-

veira Maia diz que não foi difícil escrever o trabalho de conclusão de curso justamen­
te porque houve a vivência da prática. Ambos concordam que esta experiência lhes
será muito útil no futuro, para ter um melhor desempenho nos trabalhos que virão.

i Mi Vida!
Os anos passam, as coisas mudam e ..... nossa primeira 8ª série está se formando

e para nós é uma alegria. Serão também os primeiros alunos de nossa escola que
sairão falando, lendo e escrevendo espanhol.

Neste último amigão do ano de 2001, um pouco sobre suas vidas ....

"Yo nací en Chapecó, A los 5 afias empecé en Ia escuela y los dientes se han
cambiado, A los 6 afias yo empecé el 10 grado (educación primaria). A los 10 he
crecido mucno. La voz se ha cambiado mucho a partir de los 11 afias, Tengo 13 afias
y en el próximo afio voy a empezar el 20 grado. A los 6 afias yo he cambiado de
Chapecó para Florianópolis, ciudad que vivo hasta hoy. Yo tengo dos hermanós y una

hermana, todos más viejos. Un hermano e mi hermana han pasado en el "vestibular"
fuera de Florianópolis y eso cambió mucho mi familia." Sérgio Novello- 8a série 'fi"

'fi los 7 afias yo era una persona muy alegre. Estudiaba en el CEMJ. Yo he hecho
muchas cosas buenas y he jugado mucho fútbol. Estaba en el primer grado y estudiaba
con Gustavo, Lucas, Luccas, Leandro y otras personas. Hoy estudio con ellos todavía
y vamos a formamos en €iiciembre, 6 e 7. En este afio estoy creciendo pera muy
despacio y peco. Por eso soy y siempre seré pequefio. No tengo muchas cosas a

decu;" Daniel Maia - 8a serie " A".
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No dia 18 de setembro, os
alunos do grupo 2 do coral "Vo­
zes do Menino Jesus"foram fa­
zer uma "serenata"para as pro­
fessoras que estavam partici­
pando da reunião de planeja­
mento. Algumas ficaram emoci­
onadas com a disponibilidade do
coral em fazer-lhes uma surpre­
sa. Para as alunas foi uma expe­
riência única.

Notícias do Coral

No dia 8 de outubro, os alu­
nos do grupo 1 do coral, tam­
bém fizeram uma

"serenata"especial na resi­
dência das irmãs. Foi grande

a emoção para os alunos e para as irmãs, pois a data
coincidiu com o retorno da Irmã Maurete de sua via­
gem à Itália. Foi um "seja bem-vinda"musical para a

Irmã Maurete e um muito obriga­
do carinhoso do coral, para todas
as irmãs do CEMJ.

No dia 8 de dezembro(sábado),
haverá uma apresentação de Natal
no Asilo Irmão Joaquim, às 16:30.

No mesmo dia acontecerá a con­

fraternização de fim de ano, às 18
horas. na Praça de Alimentação do
Super Angeloni, da Beira Mar.

Às 20 horas, apresentação de Na­
tal no Espaço Cultural Angeloni, jun­
tamente com alunos das oficinas de
flauta-doce e violão.

Denise Gonçalves, no seu violino,
toca "Rancho de Amor à Ilha" durante
a cerimônia promovida pelo Banco Itaú

por ocasião do Dia da Árvore.
-

Alunos do Centro Educacional
Menino Jesus prestigiaram o evento e

aplaudiram a coleguinha Denise.

Crianças do Berçário e Maternal re­
ceberam os alunos do extracurricular de
flauta e teclado em suas salas para um

"dia de música".
A música, além de ser um grande re­

curso para o desenvolvimento da lingua­
gem, transmite calma, alegria e promove
interação entre as pessoas.

Esta atividade foi muito bem recebida
pelas crianças que tiveram também con­

tato direto com os instrumentos utiliza­
dos pelos alunos que as visitaram.

Queremos agradecer aos professores
e alunos que se disponibilizaram para
esta atividade.

Com carinho,
Professoras do Berçário e Maternal

I

A aluna Carolina Ensfeld Lueders,
da 7ª série D, _ganhou o primeiro lugar
no 1 Q Concurso literário de poesias e

crônicas. Sua poesia foi apresentada
sob a forma de leitura dramatizada na

abertura da 16ª Bienal do Livro, para
diversas autoridades. Estavam presen­
tes o governador de Santa Catarina e

a prefeita de Florianópolis, bemcomo
escritores e políticos de nosso estado.

A poesia ganhadora,
bem como os trabalhos
dos alunos Alice
Grossemann Matosinho,

. Bruno Crasnek Luz,
Bruna Ramos Steiner e

Marystela Marques Lima
fazem parte de um livro,
publicado pela Câmara
Catarinense do Livro.

Quem desejar um

exemplar deste livro, pode
solicitá-lo no serviço de

orientação educacional de
5ª a 8ª série.

A todos os participantes nos.
parabéns. Que escrever seja um .1

grande prazer e que permita expres­
sar seus desejos epensamentos, os
sonhos e a imaginação. Que nós
sejamos ávidos leitores destes escri­
tores que nos presenteiam com seu

trabalho.
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